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RELATÓRIO DO PRESIDENTE DA COMISSÃO INTERAMERICANA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA, DOUTOR RUBEN BERROCAL, SECRETÁRIO NACIONAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO DO PANAMÁ, REFERENTE AO PERÍODO 2012-2013
Há apenas dois anos, a adoção do Plano de Ação do Panamá 2012-2016 pelos Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia do Hemisfério, em sua Terceira Reunião, definiu novas bases para articular os esforços de colaboração e cooperação entre os Estados membros da OEA e com parceiros da sociedade civil. 
Como todos sabemos, o Plano de Ação do Panamá identificou quatro temas essenciais para a competitividade e prosperidade da região: inovação; educação e capacitação de recursos humanos; infraestrutura nacional de qualidade; e desenvolvimento tecnológico.  A fim de alcançar avanços concretos e de ampla repercussão nesses temas, instituiu-se um modelo inovador de acompanhamento, baseado na criação de grupos de trabalho com a participação dos Estados membros e também de parceiros estratégicos de setores não governamentais, com a finalidade de promover esses temas e incentivar medidas concretas. A união de instituições governamentais e não governamentais de maneira informal tem sido, sem dúvida alguma, um dos aspectos mais inovadores das medidas de acompanhamento geradas a partir do Plano de Ação do Panamá.  Neste momento, que nos cabe avaliar os avanços alcançados até agora, esperamos também identificar novas oportunidades de colaboração com vistas a apresentar um número significativo de resultados concretos na próxima Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, a ser realizada em 2014. 
Nesse contexto, tenho a satisfação de informar que, desde a última reunião da COMCyT, em outubro de 2012, os grupos de trabalho se consolidaram e se aprofundaram em seus respectivos temas, progredindo significativamente para o cumprimento de seus objetivos. Na Presidência da COMCyT, temos observado a crescente interação entre os membros dos grupos e o rico intercâmbio de experiências e documentação que faz parte do processo.  É alentador constatar que os países estão aproveitando as iniciativas bem-sucedidas de outros Estados membros, a fim de fazer avançar seus próprios planos de trabalho nacionais. É o caso, por exemplo, de uma pesquisa elaborada e aplicada pela Argentina no próprio país para conhecer a percepção de alunos do ensino médio sobre as carreiras científicas e tecnológicas, que serviu de modelo para que dois membros do Grupo de Trabalho 2,  Bolívia e Trinidad e Tobago, a adaptassem e aplicassem em seus próprios países.  
Por outro lado, os parceiros estratégicos demonstraram ser peças fundamentais para a consolidação dos grupos, não apenas mediante seu apoio e o entusiasmo pelas atividades, mas também contribuindo com experiências, conhecimento especializado e oportunidades de colaboração em nível técnico e em projetos conjuntos específicos no âmbito dos temas do Plano de Ação.  A título de exemplo, a Universidade Pontifícia Bolivariana de Medellín, na Colômbia, continua trabalhando em estudos prospectivos e comparativos na área de engenharia, em apoio ao trabalho do Grupo 2. O Consórcio de Instituições de Engenharia da América Latina e do Caribe (LACCEI) e a União Pan-Americana de Associações de Engenheiros (UPADI) aderiram aos objetivos do Plano de Ação do Panamá e, nesse sentido, oferecem espaços importantes em suas reuniões para divulgar o trabalho desenvolvido na área de educação em engenharia. Por sua vez, o Instituto de Metrologia alemão, PTB, parceiro estratégico do Grupo 3, sobre infraestrutura da qualidade, proporcionou apoio técnico e financeiro às reuniões presenciais dos membros do grupo. Outro parceiro, a Universidade de Illinois, por meio do seu Centro Nacional para Aplicações de Supercomputação (NCSA), localizado no Estado da Virginia, apoiou a realização de oito videoconferências este ano. O CIBNOR, do México, foi anfitrião da Academia de Transferência e Comercialização de Tecnologia, da qual participaram líderes de institutos de transferência e incubadoras de empresas de sete países da América Central e o México, em colaboração com a Universidade da Califórnia, em Davis, com a OEA, e com o apoio financeiro do CONACYT, do México, e do Governo do Canadá. 
No total, no transcurso do ano e seguindo a recomendação da Sétima COMCyT de reunir-se a cada trimestre, os grupos de trabalho fizeram 11 videoconferências e quatro reuniões presenciais. 
O Grupo 1, sobre inovação, liderado pelo México, continuou aprofundando-se na elaboração de indicadores de inovação, produzindo uma lista preliminar de 12 indicadores, a fim de aprovar parâmetros comuns regionais para medir os avanços em inovação e estabelecer bases comparativas. De maneira significativa, o grupo tem buscado a colaboração da Rede de Indicadores de Ciência e Tecnologia ( Ibero-Americana e Interamericana (RICYT), o que proporciona um alcance muito mais amplo aos esforços do Grupo 1. 
O Grupo de Trabalho 2, sobre recursos humanos, realizou um seminário na Argentina do qual participaram países e parceiros estratégicos, com a finalidade de definir temas e projetos a serem desenvolvidos em conjunto.  A partir da mencionada reunião surgiu a iniciativa que será apresentada pela Argentina na presente reunião sobre o tema da mobilidade e formação de engenheiros nas Américas. 
No âmbito dos temas do Grupo 2, devo destacar o Programa de Bolsas CONACYT-OEA, por meio do qual o Governo do México confirmou o apoio a 600 bolsistas de países das Américas em seus estudos de mestrado e doutorado na área de ciência e engenharia, no México. Agradecemos o generoso apoio do CONACYT e da AMEXCID para concretizar o lançamento desse programa. Nesse sentido, receberemos um relatório sobre o andamento da primeira convocação do programa em 2013. 
O Grupo de Trabalho 3, sobre infraestrutura da qualidade, realizou três reuniões presenciais de maneira “oportuna”, ao aproveitar a presença de seus membros em reuniões técnicas regionais. Com a coordenação do Canadá e do Panamá, o Grupo 3 obteve, durante o ano, progresso importante para concluir o projeto do grupo, que é a criação de um Conselho Interamericano de Infraestrutura da Qualidade, composto pelos organismos regionais de metrologia – o SIM; de acreditação – a IAAC; e de normas técnicas – a COPANT, o qual permitirá intensificar o impacto das medidas de cooperação nesse âmbito.
No Grupo 4, sobre desenvolvimento tecnológico, as atividades para a reunião ministerial estarão orientadas a gerar intercâmbios de informação, coordenação e cooperação entre autoridades, centros de pesquisa públicos e privados, universidades, e o setor privado, a fim de compartilhar melhores práticas sobre os temas da transferência de tecnologia, incubadoras de empresas, e empreendedorismo, entre outros espaços de colaboração em matéria de desenvolvimento tecnológico. Nessa reunião, teremos a oportunidade de escutar sobre experiências e boas práticas nessas áreas. 
Agora, cabe-me fazer referência a iniciativas bem-sucedidas relatadas pelo Chile, Colômbia, Costa Rica, Estados Unidos, e Trinidad e Tobago, como parte das deliberações desta reunião. As práticas bem-sucedidas foram publicadas como documentos da reunião e encontram-se à sua disposição. Permito-me destacar somente algumas delas. 
No que se refere à inovação, o Portal Nacional de Inovação, desenvolvido pela Costa Rica, e o programa chileno, “Concurso de Empreendedores Globais, Startup Chile”, podem servir como modelos para incentivar a inovação e o empreendedorismo nos Estados membros.  O Portal é um site de encontro virtual para todos os atores do Sistema Nacional de Inovação, único na região centro-americana. O Ministro Alejandro Cruz explicará esta iniciativa mais detalhadamente, em breve. A Startup Chile busca atrair empreendedores de nível mundial, em fase inicial, para que comecem seus negócios no Chile, concedendo-lhes um subsídio de 40 mil dólares em capital semente, além da oportunidade de integrar-se à comunidade inovadora no Chile por 7 meses. Mais informações sobre o programa também podem ser encontradas na publicação “Señales de Competitividad”, divulgada por ocasião do Fórum de Competitividade do Panamá, realizado em outubro passado. 
Com relação à formação de recursos humanos, Trinidad e Tobago está desenvolvendo a iniciativa “Práticas em engenharia em todo currículo”, um programa baseado na educação e formação de engenheiros em eletrônica e informática, criativo e rico em oportunidades de aprendizagem. O objetivo geral é produzir engenheiros recém-formados que sejam competentes, arrojados e que se expressem com clareza e energia, a fim de contribuir para o crescimento social, econômico e intelectual da região do Caribe, por meio da inovação.  Esse programa é de grande interesse devido aos alentadores resultados obtidos até agora.   
Na área de desenvolvimento tecnológico, o Programa para Atrair Centros de Excelência Internacionais de P&D para a Competitividade, do Chile, busca inserir no país centros de excelência internacionais (CEI), institucionais e empresariais, a fim de realizar atividades de pesquisa e desenvolvimento, transferência tecnológica e comercialização, em áreas de fronteira tecnológica, com alto impacto econômico no âmbito nacional e internacional, e que fortaleçam a capacidade nacional de P&D.  
Essas iniciativas e as outras apresentadas pelos países em seus relatórios mostram excelentes práticas que devem ser compartilhadas. Os intercâmbios constituem uma das ferramentas valiosas para avançar na implementação do Plano de Ação do Panamá e apoiar os planos nacionais de desenvolvimento em ciência e tecnologia. 
Por fim, gostaria de fazer uma pequena reflexão como Presidente cessante da COMCyT.  O processo que iniciamos com o Plano de Ação do Panamá estabeleceu uma nova forma de nos relacionar e trabalhar em conjunto, de maneira inclusiva. Para que nossos esforços possam ser dimensionados e render frutos, é preciso que estejamos conscientes de que tais esforços precisam de tempo para amadurecer. Estamos apenas começando. O trabalho de coordenação exigido pelos grupos não é fácil de ser realizado, assim como não é fácil dedicar-lhe o tempo necessário, já que todos temos responsabilidades de alta importância em cada um de nossos países. No entanto, pelo que pudemos observar nesses dois anos, estou convencido de que os resultados que veremos na próxima reunião ministerial confirmarão a importância de manter o modelo que adotamos.  A fim de obter resultados maiores e melhores, devemos levar nosso compromisso muito a sério e, na medida do possível, mobilizar recursos para os Grupos de Trabalho, a fim de intensificar atividades e resultados. Os resultados alcançados até o momento foram obtidos praticamente com o uso dos recursos e capacidade disponíveis em nossos países.  Tenho orgulho de ter participado do início dessa experiência, que incentivou o diálogo político e permitiu estabelecer associações estratégicas com parceiros ativos e de grande qualidade técnica, profissional e pessoal. Acredito firmemente que a segunda reunião de acompanhamento do Plano de Ação do Panamá terá como resultado uma miríade de possibilidades no que se refere a novas parcerias e ideias para iniciativas conjuntas. 
Esta reunião da COMCyT nos oferece a possibilidade de intensificar as medidas de cooperação interamericana nos pilares do Plano de Ação do Panamá. Sigamos adiante. Muito obrigado. 
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